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Resumo
Objetivou-se verificar a validade da versão longa do IPAQ (domínios de lazer e deslocamento) 
e do questionário Baecke para a medida da atividade física em adultos, tendo a acelerometria 
como método de referência. Em 2011, 58 adultos com ≥18 anos de idade residentes no distrito 
de Ermelino Matarazzo (São Paulo, SP) responderam os módulos de lazer e deslocamento da 
versão longa do IPAQ, o questionário Baecke e utilizaram acelerômetros Actigraph (modelo 
GT1M) por sete dias. Os testes de correlação de Pearson e de Spearman, t de Student para 
amostras independentes, de McNemar e a análise gráfica de Bland-Altman foram utilizados 
para avaliar a relação e concordância entre os métodos. Encontrou-se correlação dos minutos de 
atividade física moderada à vigorosa (AFMV) da acelerometria com minutos de atividade física 
de lazer e deslocamento do IPAQ (ρ=0,34; p=0,01). Houve correlação entre o total de counts 
e o somatório dos escores de exercício físico e de atividade física de lazer e locomoção (r=0,36; 
p=0,005) e escore total (r=0,54; p<0,001) do questionário Baecke. Houve concordância entre os 
minutos semanais de AFMV mensurados pela acelerometria e estimados pelo IPAQ. Pessoas 
classificadas como tendo realizado <150 min/sem pelo IPAQ e que estiveram nos menores 
tercis nos escores do questionário Baecke apresentaram menores médias de AFMV e de counts 
mensurados pela acelerometria. Conclui-se que os módulos de lazer e deslocamento do IPAQ e 
o questionário Baecke apresentaram validade aceitável comparados com a acelerometria e que, 
portanto, é possível a sua utilização na avaliação da AFMV de adultos brasileiros.
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Abstract
The aim was to verify the validity of the long version of the IPAQ (leisure and transport-related sec-
tions) and the Baecke questionnaire for measuring physical activity in adults, using accelerometry as 
reference method. In 2011, 58 adults aged ≥18 years residing in the Ermelino Matarazzo district (Sao 
Paulo, SP) answered the leisure and transport-related sections of the long version of IPAQ, the Baecke 
questionnaire, and used Actigraph accelerometers (model GT1M) for seven days. Pearson and Spear-
man correlation coefficients, Student’s t-test for independent samples, McNemar’s test, and Bland-Al-
tman plots were used to evaluate the relationship and agreement between methods. It was found cor-
relation between minutes of moderate to vigorous physical activity (MVPA) measured by accelerometry 
and minutes of leisure and transport-related physical activity from IPAQ (ρ=0.34, p=0.01). Total 
counts was correlated to the sum of the scores of exercise and of leisure and transport-related physical 
activities (r=0.36, p=0.005) and total score (r=0.54, p <0.001) of the Baecke questionnaire. There 
was agreement among the weekly minutes of MVPA measured by accelerometry and estimated by the 
IPAQ. People classified as not achieving 150 min/week in the IPAQ and at the lowest tertiles of the 
Baecke questionnaire scores had lower averages of MVPA and total counts measured by accelerometry. 
In conclusion, the leisure and transport-related sections of the long version of the IPAQ and the Baecke 
questionnaire showed acceptable validity compared with accelerometry and, therefore, it is possible to 
use them in the assessment of MVPA in Brazilian adults.
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INTRODUÇÃO

Apesar dos avanços nos métodos de avaliação de atividade física aplicados à po-
pulação nos últimos anos1, ainda é um grande desafio avaliar a atividade física de 
populações, especialmente em países de renda baixa e média2. Métodos diretos 
de mensuração da atividade física, como avaliação por acelerometria, têm sido 
utilizados em estudos epidemiológicos nos Estados Unidos3, mas os custos destes 
aparelhos ainda são elevados (por exemplo, cada unidade do Actigraph GT3X+ 
custa 215 dólares), o que torna inviável seu uso em inquéritos epidemiológicos em 
diversos países, como o Brasil2. Além disso, este método não discrimina os tipos ou 
domínios de atividade física praticados pelas pessoas, fato muito importante para 
o planejamento de ações de promoção de atividade física.

Apesar dos problemas relacionados principalmente com a avaliação subjetiva 
e erros de estimativa, os questionários continuam sendo a opção mais utilizada 
para estudos epidemiológicos. O uso de diferentes questionários para avaliar ati-
vidade física em estudos populacionais nos últimos 10 anos foi grande no Brasil4, 
sendo o principal entre eles o International Physical Activity Questionnaire (IPAQ 
– <http://www.ipaq.ki.se/ipaq.htm>).

O IPAQ é um questionário que avalia a atividade física numa semana típica 
ou nos últimos sete dias por meio da investigação dos minutos de atividade física 
(moderada, vigorosa e caminhada) e tem sido muito usado em países da América 
Latina5. Este instrumento começou a ser utilizado no Brasil a partir do ano 20006, 
principalmente na sua versão curta. No entanto, estudo recente de revisão sistemá-
tica que analisou somente pesquisas que avaliaram a validação da versão curta do 
IPAQ mostrou que este instrumento superestimou a atividade física quando com-
parado com mensurações objetivas e que o instrumento foi um indicador relativo 
ou absoluto fraco de atividade física7. Por outro lado, estudo recente de validação 
realizado com adultos de uma cidade da região sul do Brasil mostrou que os mó-
dulos de lazer e deslocamento da versão longa do IPAQ apresentaram evidências 
de validade adequada na comparação com acelerometria8. A utilização exclusiva 
desses dois módulos vem crescendo entre os estudos5, sendo considerada como 
uma alternativa mais adequada em relação à versão curta e também em relação aos 
domínios do trabalho e das atividades domésticas, os quais são mais complexos de 
mensurar e são os dois domínios em que as pessoas tendem mais a superestimar 
a atividade física praticada2,5,9. Contudo, ainda são escassos estudos avaliando a 
validade das estimativas desses dois módulos do instrumento na comparação com 
medida direta por meio de acelerometria no Brasil.

Outro instrumento utilizado em estudos epidemiológicos no Brasil é o 
questionário de atividade física habitual de Baecke10. Diferentemente do IPAQ, 
utilizado normalmente para estimar a atividade física dos últimos sete dias, o Bae-
cke é um questionário que avalia a atividade física habitual dos últimos 12 meses 
nos domínios do lazer e locomoção, exercício físico e atividade física ocupacional, 
por meio de um escore adimensional. Começou a ser usado no Brasil no final de 
década de 199011, já tem validade de tradução para a língua portuguesa11 e já foram 
obtidos resultados aceitáveis na comparação com testes de aptidão cardiorrespi-
ratória em adultos12,13. No entanto, este questionário é raramente comparado com 
medidas diretas como a acelerometria e nenhum estudo foi encontrado no Brasil.

Portanto, este estudo teve como objetivo verificar a validade da versão longa do 
IPAQ (módulos de lazer e deslocamento) e do questionário Baecke para a medida 
da atividade física em adultos, tendo a acelerometria como método de referência.
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MÉTODOS

Trata-se de um estudo metodológico de validação. A amostra foi composta por 58 
pessoas com 18 ou mais anos de idade residentes no distrito de Ermelino Mata-
razzo (São Paulo, SP) participantes da pesquisa “Ambiente Ativo”, que tem como 
objetivo avaliar intervenções para a promoção da atividade física no Sistema Único 
de Saúde pela Estratégia de Saúde da Família. Mais detalhes sobre a pesquisa po-
dem ser obtidos nos estudos de Andrade et al.14 e Salvador et al.15. Fizeram parte 
do estudo de intervenção 157 pessoas. Para esta análise de validação, foram sele-
cionados a posteriori os sujeitos que na avaliação pós-intervenção, além de respon-
derem aos questionários, utilizaram os acelerômetros por sete dias válidos, sendo 
um ou dois de final de semana. Na avaliação pós-intervenção, em 2011, 112 pes-
soas utilizaram os aparelhos e 58 de acordo com os critérios. Considerando uma 
probabilidade de erro α de 0,05 e um poder de 80%, numa amostra de 58 pessoas é 
possível observar como estatisticamente significativas correlações a partir de 0,32.

Ermelino Matarazzo é um distrito localizado no extremo leste do município 
de São Paulo. A zona leste é a região mais populosa do município, com mais de 
30% do total dos 11 milhões de pessoas que vivem na cidade. Esta região cresceu 
de forma desordenada ao longo das décadas de 1960 e 1970 e hoje a zona leste 
convive com diversos problemas sociais como uma alta densidade populacional e 
uma média de índice de desenvolvimento humano (IDH) inferior ao do muni-
cípio (média do IDH dos distritos da zona leste = 0,79). O distrito de Ermelino 
Matarazzo tem por volta de 113.615 mil habitantes, densidade populacional de 
13.059 habitantes por quilômetro quadrado e 70% dos adultos são fisicamente 
inativos no tempo de livre16.

Questionário IPAQ
Os módulos de lazer e deslocamento da versão longa do IPAQ que foram vali-
dados estão no Anexo. Este questionário foi baseado na versão original validada 
na cidade de São Paulo6 e usada em inquérito epidemiológico com adultos9,17. A 
versão utilizada neste estudo foi padronizada para avaliar a atividade física dos 
últimos sete dias e ser aplicada na forma de entrevista. No módulo de desloca-
mento, são avaliadas questões sobre a caminhada e o uso de bicicleta como forma 
de transporte, bem como a frequência semanal e duração diária de cada tipo destas 
atividades. Para o cálculo dos minutos semanais de atividade física de deslocamen-
to, somaram-se os volumes (frequência semanal x duração diária) de caminhada e 
de uso da bicicleta.

No módulo de lazer, o questionário avalia a caminhada, a atividade física mo-
derada e a vigorosa. Foram incluídas questões sobre os tipos de atividades modera-
das e vigorosas (até três moderadas e até três vigorosas) e as respectivas frequências 
semanais e as durações diárias das sessões de cada tipo de atividade. Para este estu-
do, os volumes de caminhada e de atividade física de intensidade moderada foram 
somados, gerando os minutos semanais de atividade física moderada de lazer. Por 
fim, os minutos semanais de atividade física moderada à vigorosa de lazer foram 
calculados pelo somatório do volume dos três componentes avaliados no módulo.

Questionário Baecke
Este questionário avalia a atividade física dos últimos 12 meses por meio de três 
escores (atividade física ocupacional; exercício físico no lazer; atividade física de 
lazer e de locomoção). É organizado em forma de escala likert com cinco opções 
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de resposta e foi aplicado na forma autorrespondida. O escore de atividade física 
ocupacional é composto por oito questões, o de exercício físico no lazer por quatro 
e o de lazer e locomoção também por quatro (Anexo). Cada escore pode ter varia-
ção de 1 a 5 pontos, sendo uma variável quantitativa adimensional. Detalhes sobre 
as formas de cálculo dos escores a partir do instrumento podem ser obtidos nos 
trabalhos de Baecke et al.10 e Florindo et al.11,18. Download gratuito do questioná-
rio em português, incluindo a forma de cálculo dos escores, está disponível no site 
do Grupo de Estudos e Pesquisas Epidemiológicas em Atividade Física e Saúde 
(<http://www.each.usp.br/gepaf/software.php>).

Avaliação da atividade física por acelerometria
Para a medida direta da atividade física os sujeitos utilizaram o acelerômetro Ac-
tigraph modelo GT1M por nove dias. Trata-se de um monitor biaxial que mede a 
aceleração na direção vertical e horizontal por meio de um microprocessador que 
digitaliza e filtra o sinal de aceleração e faz a conversão para um sinal numérico 
(counts), acumulando este valor como contagens de movimento ao longo de um 
intervalo de tempo (epoch). O aparelho foi usado na região da cintura e preso por 
meio de uma cinta. Foi solicitado aos participantes o início do uso do aparelho a 
partir da manhã, logo ao acordar, e que ele fosse retirado apenas para dormir, tomar 
banho ou realizar atividades aquáticas. Durante o período de uso dos acelerômetros, 
os participantes receberam mensagens de texto diariamente no celular para lembrá
-los sobre o uso do aparelho. Estas mensagens foram enviadas sempre no horário 
em que eles costumavam acordar, para evitar que saíssem de casa sem o aparelho.

Após a coleta dos aparelhos, os dados foram transferidos para um computador 
utilizando o software ActiLife versão 5.10.0. Utilizou-se epoch com duração de 60 
segundos. Blocos de 60 minutos consecutivos com zero count foram considerados 
como não utilização do aparelho e descartados das análises. Foram considerados 
como válidos os dias em que houve registro de pelo menos de dez horas de uso. 
Foram incluídos no estudo os sujeitos que tiveram sete dias válidos, sendo um ou 
dois dias de final de semana.

Para identificar a prática de atividade física em cada intensidade, utilizaram-se 
como referência os pontos de corte de Freedson et al.19: 1) de 0 a 100 counts para 
as atividades sedentárias; 2) de 101 a 1.951 counts para as atividades leves; 3) de 
1.952 a 5.724 counts para as atividades moderadas; e 4) de 5725 a 9498 counts 
para as atividades vigorosas. Para as análises, também foi utilizado o total semanal 
de counts mensurado pelo eixo vertical dos aparelhos.

Procedimentos de coleta dos dados
Entrevistadores previamente treinados aplicaram o IPAQ e orientaram sobre o 
preenchimento adequado do questionário Baecke. As entrevistas ocorreram nas 
residências dos participantes e foram finalizadas com a entrega dos acelerômetros 
seguida por suas instruções de uso.

Análise estatística
Os dados descritivos foram analisados por meio de médias (X

_
), desvios-padrão 

(dp), valores mínimos e máximos e frequências. Para as variáveis quantitativas, antes 
dos testes de hipótese foram usados o teste de Kolmogorov-Smirnov para verificar 
se elas (ou seus resíduos, no caso da análise de variância one way) tinham aderência à 
distribuição normal e o teste de Levene para verificar a homocedasticidade. Ambos 
os pressupostos foram atendidos em todos os casos, exceto para o somatório de mi-
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nutos semanais de atividade física de lazer e de deslocamento estimados pelo IPAQ.
Analisou-se a correlação linear entre os minutos semanais de atividade física 

moderada à vigorosa de lazer e deslocamento estimados pelo questionário IPAQ 
e os minutos semanais de atividade física moderada à vigorosa estimados pela 
acelerometria, por meio do coeficiente de Spearman. Também se analisou a cor-
relação linear entre os escores do Baecke com o total semanal de counts captados 
pela acelerometria, por meio do coeficiente de Pearson. Realizou-se a análise de 
concordância absoluta entre o IPAQ e a acelerometria por meio da análise gráfica 
de Bland e Altman. Também foi realizado o teste de McNemar a fim de comparar 
a proporção de classificados como tendo pelo menos 150 minutos por semana 
de atividade física moderada à vigorosa pelo IPAQ (lazer e deslocamento) e pela 
acelerometria.

Foi realizado teste t de Student para amostras independentes para analisar as 
diferenças de médias dos minutos semanais de atividade física moderada à vi-
gorosa mensurados pela acelerometria, dividindo as amostras de acordo com a 
realização ou não de pelo menos 150 minutos por semana de atividade física (lazer 
e deslocamento) estimada pelo questionário IPAQ. Também foi realizada análise 
de variância one way para amostras independentes para analisar as diferenças de 
médias de total semanal de counts de acordo com os tercis dos escores do questio-
nário Baecke. Após a análise de variância, utilizou-se o teste post hoc de Bonferroni.

Nas análises em que se utilizaram categorias de acordo com a realização ou não 
de pelo menos 150 minutos por semana de atividade física moderada à vigorosa, 
o tempo em atividade física vigorosa foi multiplicado por dois. Todas as análises 
foram realizadas no software SPSS versão 15.0 e foram considerados como signi-
ficativos valores-p ≤0,05.

Questões éticas
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Secretaria Muni-
cipal de Saúde do município de São Paulo, SP, em consonância com o disposto na 
Declaração de Helsinki e na resolução n° 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. 
Todos os participantes receberam e assinaram um termo de consentimento livre 
e esclarecido.

RESULTADOS

A amostra foi composta por 58 adultos, dos quais 40 (69,0%) eram mulheres, com 
média de idade de 39,9 anos (dp=11,5, mínimo=19, máximo=73) e com média de 
anos de escolaridade de 8,2 (dp=3,4, mínimo=0, máximo=16). A média de horas 
diárias monitoradas pela acelerometria foi de 15,3 (dp=3,0, mínimo=10, máxi-
mo=24). Os resultados descritivos de atividade física mostraram que a maior parte 
do volume semanal registrado de atividade física moderada à vigorosa corresponde 
a atividades de intensidade moderada, tanto considerando o questionário IPAQ 
como a acelerometria (Tabela 1).

Foi observado coeficiente de correlação positivo significativo (ρ=0,34; p=0,01) 
dos minutos semanais de atividade física moderada à vigorosa mensurados por 
acelerometria com os minutos semanais de atividade física moderada à vigoro-
sa no lazer e deslocamento pelo IPAQ (Figura 1.A). Também foram observadas 
correlações positivas significativas do total de counts na semana mensurado pela 
acelerometria com o somatório dos escores de exercício físico e de atividade física 
de lazer e locomoção (r=0,36; p=0,005) (Figura 1.B) e com o escore total (somató-
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rio dos escores de exercício físico, atividade física de lazer e locomoção e atividade 
física ocupacional) (r=0,54; p<0,001) do questionário Baecke (Figura 1.C).

Tabela 1 – Valores obtidos por meio de acelerometria, IPAQ (módulos lazer e deslocamento) e Baecke.

Instrumentos X
_

dp mín máx

Acelerometria 

   Counts/sem 2.030.608,8 775.138,9 580.517 3.982.500

   AF moderada (min/sem) 215,0 120,3 29,0 549,0

   AF vigorosa (min/sem) 5,7 14,2 - 67,0

   AF moderada + vigorosa (min/sem) 220,7 125,0 29,0 553,0

IPAQ (min/sem)

   AF moderada* no lazer 42,6 99,4 - 575,0

   AF vigorosa no lazer 1,7 9,4 - 60,0

   AF moderada* + vigorosa no lazer 44,3 101,0 - 575,0

   AF de lazer + deslocamento 183,9 161,4 - 720,0

Baecke (escores)

   EFL 2,40 0,83 1,00 4,25

   ALL 2,56 0,58 1,50 4,00

   AFO 2,89 0,70 1,50 4,25

   EFL + ALL 4,96 1,06 3,25 7,50

   EFL + ALL + AFO 7,85 1,28 5,13 11,00

*Caminhada + atividade física de intensidade moderada; AF = atividade física; EFL = escore de exercício físico 
no lazer; ALL = escore de atividade física de lazer e locomoção; AFO = escore de atividade física ocupacional.

Figura 1 – Correlações entre as mensurações por acelerometria e pelos questionários IPAQ e Baecke. AFMV = atividade física moderada à vigo-
rosa; EFL = escore de exercício físico no lazer; ALL = escore de atividade física de lazer e locomoção; AFO = escore de atividade física ocupacional.

Quanto às diferenças nas prevalências de atividade física de acordo com as 
recomendações de prática de pelo menos 150 minutos por semana (Figura 2), ob-
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servou-se que os dados provenientes da acelerometria foram superiores em com-
paração com os dados do questionário IPAQ, mas sem evidências de diferenças 
significativas.

Figura 2 – Proporção de adultos que realizavam ≥150 min/sem de atividade física moderada à vigo-
rosa mensurados pelo IPAQ (módulos lazer e deslocamento) e pela acelerometria. Valor-p referente 
ao teste de McNemar.

Observou-se que as pessoas que foram classificadas como não tendo alcançado 
ao menos 150 minutos de atividade física na semana apresentaram menores mé-
dias de atividade física moderada à vigorosa semanal mensuradas pela acelerome-
tria. Aqueles que estiveram nos menores tercis dos escores de atividade física pelo 
questionário Baecke também apresentaram menores totais semanais de counts 
(Tabela 2).

Tabela 2 – Minutos semanais de atividade física moderada à vigorosa e total semanais de counts 
mensurados pela acelerometria, de acordo com a classificação de nível de atividade física pelo IPAQ 
e com tercis de atividade física mensurada pelo questionário Baecke.

Instrumentos X
_
 (dp)*         p

IPAQ (min/sem de AFMV de lazer + 
deslocamento)

   <150 (n=29) 187,5 (114,8)
0,04

   ≥150 (n=29) 253,9 (127,9)

Baecke (EFL + ALL)

1° tercil (menor) 1.716.979,7 (647.434,3)a

0,032° tercil 2.023.696,8 (740.480,5)a,b

3° tercil (maior) 2.390.080,5 (833.726,1)b

Baecke (EFL + ALL + AFO)

1° tercil (menor) 1.405.389,4 (486.975,2)a

<0,0012° tercil 2.275.456,5 (575.262,6)b

3° tercil (maior) 2.412.521,9 (775.138,9)b

* X
_
 (dp) de min/sem de atividade física moderada à vigorosa por acelerometria (na análise com o 

IPAQ) e de total semanal de counts (nas análises com o Baecke). Médias com letras diferentes são 
estatisticamente diferentes entre si (p≤0,05). AFMV = atividade física moderada à vigorosa; EFL = 
escore de exercício físico no lazer; ALL = escore de atividade física de lazer e locomoção; AFO = 
escore de atividade física ocupacional.

Os dados de concordância de minutos semanais de atividade física moderada à 
vigorosa estimados pela acelerometria e pelo questionário IPAQ (Figura 3) estive-
ram dentro dos limites aceitáveis (média das diferenças = -36,8 minutos e dp das 
diferenças = 168,3 minutos).
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Figura 3 – Gráfico de Bland-Altman para a concordância de minutos semanais de atividade física 
moderada à vigorosa entre a acelerometria e o IPAQ (módulos lazer e deslocamento).

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo mostraram que tanto o questionário IPAQ versão lon-
ga (módulos de lazer e deslocamento) como o questionário Baecke de atividade 
física habitual apresentaram evidências de validade aceitáveis20,21 na comparação 
com a medida direta por acelerometria em uma amostra de pessoas adultas.

Foi encontrado na literatura somente um trabalho que analisou a validade das 
estimativas de volume de atividade física moderada à vigorosa somente pelos mó-
dulos de lazer e deslocamento do IPAQ versão longa, em comparação com a acele-
rometria. O estudo foi realizado no Brasil (Pelotas, RS), com 156 adultos, e apontou 
correlação positiva (porém menor do que a observada no presente estudo) entre as 
estimativas de volume semanal de atividade física moderada à vigorosa obtidas por 
acelerometria e pelos módulos de lazer e deslocamento do IPAQ (ρ=0,22; p<0,05)8.

Todos os demais utilizaram o IPAQ em sua íntegra, mas com resultados se-
melhantes aos observados neste estudo. Por exemplo, em pesquisa com 64 adultos 
da Nova Zelândia, a estimativa do volume semanal de atividade física moderada à 
vigorosa pelo IPAQ longo esteve positivamente correlacionada à estimativa obtida 
por acelerometria (ρ=0,30; IC95%: 0,06 – 0,51)22. Estudo semelhante com 46 
adultos suecos também observou correlação positiva (ρ=0,36; p<0,001) entre o vo-
lume semanal de atividade física moderada à vigorosa estimado pelo IPAQ longo e 
por acelerometria23. Outro estudo de mesma natureza, envolvendo 83 adultos chi-
neses, também observou correlação positiva e de magnitude semelhante (ρ=0,35; 
p<0,001) às relatadas nas demais pesquisas24.

É interessante notar que a magnitude da correlação não diferiu de forma 
importante quando se compararam os estudos que utilizaram os quatro domínios do 
IPAQ longo e esta pesquisa, que utilizou somente os módulos de lazer e deslocamento. 
Este resultado corrobora e fortalece o exposto por Hallal et al.5 de que módulos de 
lazer e de deslocamento do IPAQ são os mais relevantes para a categorização dos 
níveis populacionais de atividade física e para orientar políticas públicas e programas 
de saúde. Ademais, valores de correlação a partir de 0,30 entre questionários e méto-
dos de referência de mensuração do nível de atividade física ou do gasto energético 
têm sido considerados comuns e aceitáveis entre os pesquisadores da área20,21.

Os resultados de validade do somatório dos três escores de atividade física 
habitual obtidos por meio do questionário Baecke tendo como referência a acele-



325Validação de questionários de atividade física

rometria também foram semelhantes aos observados em outros estudos. Em pes-
quisa realizada com 134 homens belgas, observou-se moderada correlação entre o 
escore total do Baecke e o total de counts (r=0,47; p<0,001)25. Nos Estados Uni-
dos, estudo com 30 adultos também observou correlação positiva e significativa 
entre o escore total do Baecke e o gasto energético diário (r=0,53; p<0,05) e o total 
de MET (r=0,40; p<0,05) estimados por acelerometria26. Por outro lado, nenhum 
estudo foi encontrado analisando a validade somente do somatório dos escores de 
exercício físico e de atividade física de lazer e locomoção (i.e., excetuando o escore 
de atividade física ocupacional). Os resultados aqui apresentados apontam que este 
somatório também tem moderada validade com a acelerometria (r=0,36; p=0,005), 
possibilitando sua utilização.

Neste estudo, a proporção de adultos que realizavam ao menos 150 min/sem de 
atividade física moderada à vigorosa estimada pelo IPAQ (módulos lazer e deslo-
camento) e pela acelerometria não diferiu estatisticamente (p=0,09). No entanto, a 
diferença de estimativa entre os dois instrumentos foi de 15,5 pontos percentuais. 
É possível que esta discrepância se reduzisse com a utilização dos dois módulos 
restantes do IPAQ longo. Além disso, é importante ressaltar que a prevalência de 
atividade física obtida pelo questionário deste estudo foi muito similar aos resul-
tados obtidos em inquérito epidemiológico de base domiciliar realizado em 2007 
com amostra representativa de adultos residentes em Ermelino Matarazzo que 
usou este mesmo modelo do questionário IPAQ17.

Pesquisa envolvendo 897 adultos de nove países avaliando a validade do IPAQ 
longo (utilizando todos os módulos) tendo como referência a acelerometria ob-
servou que cerca de 80% das estimativas mostraram coeficientes de concordância 
de pelo menos 70% e cerca de quatro quintos de todos os indivíduos foram si-
milarmente classificadas por ambos os instrumentos27. Estudos com adultos nos 
Estados Unidos (n=87)28 e na Nova Zelândia (n=64)22 também analisaram a vali-
dade da estimativa de pessoas que realizavam ao menos 150 min/sem de atividade 
física moderada à vigorosa por meio do IPAQ longo (com todos os módulos) em 
comparação com acelerometria. Em ambos, a diferença das estimativas entre os 
instrumentos não foi significativa, sendo inferior a cinco pontos percentuais.

No presente estudo, as pessoas classificadas por meio dos módulos lazer e des-
locamento do IPAQ como praticantes de pelo menos 150 min/sem de atividade 
física moderada à vigorosa de fato apresentaram média de minutos por semana de 
atividade física moderada à vigorosa mensuradas pela acelerometria maior (+66,4 
min/sem) do que as demais. Esses dados permitem ampliar as informações sobre 
a capacidade de correta discriminação entre grupos de pessoas quanto ao seu nível 
de atividade física. Na literatura, outras duas pesquisas foram encontradas com 
análises semelhantes. No estudo de Macfarlene et al.24, as médias dos valores de 
gasto energético estimado por acelerometria foram comparadas entre os quartis de 
atividade física total mensurado pelo IPAQ longo, havendo aumento relativamen-
te claro e linear do menor (227,9 MET.min/dia) até o maior quartil (384,3 MET.
min/dia). Mynarski et al.29, em pesquisa com 31 adultos poloneses, compararam 
a média de kcal/sem estimada por acelerometria entre dois grupos, formados a 
partir da mediana do nível de atividade física total estimado pelo IPAQ longo. 
Os resultados apontaram que o grupo com nível até a mediana apresentou média 
de 3143 Kcal/sem (dp=1131) e aqueles acima da mediana apresentaram média de 
5804 Kcal/sem (dp=2183), com diferença significativa entre eles (p<0,05).

Na presente pesquisa se realizou análise semelhante considerando os tercis dos 
escores do questionário Baecke. Não foram encontradas na literatura tentativas se-
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melhantes. Em ambos os casos analisados, parecer haver um aumento da média de 
total semanal de counts com a passagem dos tercis. No primeiro caso, a diferença 
foi somente entre o menor e o maior tercis. Nos último, o menor tercil foi diferente 
dos outros dois, mas não houve diferença entre o tercil intermediário e o maior.

O gráfico de Bland-Altman considerando os minutos semanais de atividade 
física moderada à vigorosa estimados pelos módulos de lazer e deslocamento do 
IPAQ e pela acelerometria permite observar que concordância entre os métodos 
esteve dentro de limites aceitáveis. Apesar dos limites de concordância serem am-
plos, não há aparente heterocedasticidade, uma vez que as diferenças entre os ins-
trumentos não estão fortemente dispersas em torno da reta. Contudo, à medida que 
a média entre os métodos aumentam, há maior dispersão dos dados e mais pontos 
acima da média, indicando menor precisão e superestimação para os valores mais 
elevados. Essas características parecem ser relativamente comuns quando se com-
para a concordância na estimativa dos minutos semanais de atividade física mo-
derada à vigorosa desses instrumentos por meio do gráfico de Bland-Altman8,22-24.

É importante notar que os questionários IPAQ e Baecke têm potenciais, 
limitações e utilidades distintas e, em alguns casos, complementares. Não é objeto 
deste trabalho explorá-las em profundida, mas dois pontos se destacam. A dife-
rença mais evidente é sobre o período recordado. O IPAQ se restringe à prática de 
atividade física dos últimos sete dias, que pode não corresponder à prática habitual. 
Por outro lado, o questionário Baecke busca avaliar os últimos 12 meses, permitin-
do, até certo ponto, analisar a estabilidade do comportamento. Porém, está sujeito 
a maiores vieses de memória por conta do maior período a ser recordado.

Outro aspecto que difere os questionários é que os escores do Baecke são adi-
mensionais, não sendo validados para obter quantidades absolutas de prática de 
indivíduos, a prevalência de prática em populações, ou a magnitude absoluta de 
mudanças de prática de atividade física em estudos de intervenção30. No entanto, 
o questionário Baecke pode ser interessante quando se pretende avaliar a associa-
ção entre a prática habitual de atividade física e desfechos em saúde. Já o IPAQ 
permite obter quantidades absolutas de prática, como gasto energético ou minutos 
semanais de prática, e foi desenvolvido originalmente para identificar e classificar, 
em inquéritos e monitoramentos populacionais, grupos de pessoas com diferentes 
níveis de atividade física31. Todavia, ele tem sido comumente utilizado para estudar 
a associação da prática de atividade física com desfechos em saúde e para quantifi-
car mudanças no nível de atividade física em estudos de intervenção.

Algumas limitações neste estudo merecem atenção. Uma delas se refe-
re à utilização de dados estadunidenses na determinação dos pontos de corte 
correspondentes à intensidade da prática, que se deve à escassez de estudos com 
adultos brasileiros sobre o tema. Ademais, deve-se considerar que se tratam de um 
protocolo e de pontos de corte de referência somente, escolhidos por sua grande 
presença na literatura até o momento, e que o total de atividade física de inten-
sidade moderada à vigorosa registrado pela acelerometria pode variar de acordo 
com os pontos de corte adotados, alterando a concordância com o IPAQ. Deve-se 
observar também que o período avaliado pelos três métodos não é o mesmo. Com 
relação ao IPAQ e à acelerometria, em que a sincronização seria possível, ela não 
ocorreu por conta de características logísticas do estudo de intervenção em que 
este estudo de validação esteve alocado. Ainda quando se comparam esses dois 
métodos, é preciso atentar que enquanto pelo IPAQ se obteve a prática em dois 
domínios (lazer e deslocamento), a acelerometria mensurou a prática total sem que 
fosse possível discriminar os domínios em que ocorreram. Por outro lado, todos os 
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participantes utilizaram o acelerômetro por sete dias, melhorando a estimativa de 
atividade física semanal. Outro ponto de destaque foi a verificação das estimativas 
utilizando as variáveis em sua formas contínuas e categóricas.

Pode-se concluir que a estimativa de minutos semanais de atividade física mo-
derada à vigorosa e da proporção de adultos que realizam ao menos 150 min/
sem de atividade física moderada à vigorosa estimada pelo IPAQ (módulos lazer 
e deslocamento), assim como os somatórios dos escores do questionário Baecke 
(exercício físico no lazer + atividade física de lazer e locomoção; e ambos + ativi-
dade física ocupacional) têm aceitável validade tendo como método de referência 
a acelerometria, sendo sua utilização possível em adultos brasileiros.
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Módulos de atividade física no lazer e no deslocamento da versão longa do IPAQ

ATIVIDADES FÍSICAS DE DESLOCAMENTO:

As próximas perguntas se referem somente em relação a caminhar ou pedalar para ir de um 
lugar a outro, incluindo seu trabalho, escola, cinema, lojas e outros. Pense somente naquelas 
atividades físicas que o(a) Sr.(a) fez por pelo menos 10 minutos contínuos.

Em quantos dias da última semana o(a) Sr.(a) andou de bicicleta por pelo menos 10 minutos 
contínuos para ir de um lugar a outro? (Não inclua o pedalar por lazer ou exercício físico)
_____dias
(   ) Nenhum
(   ) Não sabe / não respondeu

Nos dias em que o(a) Sr.(a) pedalou para ir de um lugar a outro, no total, quanto tempo gasto 
por dia?
_____hora e/ou_____minutos
(   ) Não sabe / não respondeu

Em quantos dias da última semana o(a) Sr.(a) caminhou por pelo menos 10 minutos contínuos  
para ir de um lugar a outro? (Não inclua caminhada por lazer ou exercício físico)
_____dias
(   ) Nenhum
(   ) Não sabe / não respondeu

Nos dias em que o(a) Sr.(a) pedalou para ir de um lugar a outro, no total, quanto tempo gasto 
por dia?
_____hora e/ou_____minutos
(   ) Não sabe / não respondeu

ATIVIDADES FÍSICAS DE RECREAÇÃO, ESPORTE, EXERCÍCIO E LAZER:

As próximas perguntas se referem às atividades físicas que o(a) Sr.(a) fez na última semana 
unicamente por recreação, esporte, exercício ou lazer. Novamente pense somente naquelas 
atividades físicas que o(a) Sr.(a) fez por pelo menos 10 minutos contínuos. Não inclua 
atividades que já tenha citado.

Sem contar qualquer caminhada que o(a) Sr.(a) tenha citado anteriormente, na última semana 
o(a) Sr.(a) fez caminhada no seu tempo livre por recreação, esporte, exercício ou lazer por pelo 
menos 10 minutos contínuos ?
(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não sabe / não respondeu

Sem contar qualquer caminhada que o(a) Sr.(a) já tenha citado anteriormente, em quantos dias 
da última semana o(a) Sr.(a) caminhou por pelo menos 10 minutos contínuos  no seu tempo livre 
por recreação, esporte, exercício ou lazer?
______dias
(   ) Nenhum
(   ) Não sabe / não respondeu

 Sem contar qualquer caminhada que o(a) Sr.(a) já tenha citado anteriormente, em quantos dias 
da última semana o(a) Sr.(a) caminhou por pelo menos 10 minutos contínuos  no seu tempo livre 
por recreação, esporte, exercício ou lazer?
(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não sabe / não respondeu

Nos dias em que o(a) Sr.(a) caminhou no seu tempo livre, quanto tempo o(a) Sr.(a) gastou por dia?
_____horas e/ou _____minutos
(   ) Não sabe / não respondeu 
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Na última semana o(a) Sr.(a) fez atividades físicas moderadas no seu tempo livre por pelo menos 
10 minutos contínuos , como pedalar ou nadar a velocidade regular, jogar bola, musculação, 
ginástica, vôlei ou basquete?
(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não sabe / não respondeu

Se sim, quais foram estas atividades?
06A:____________________ 06B:____________________ 06C: ____________________

Em quantos dias da última semana o(a) Sr.(a) fez esta(s) atividade(s) física(s) moderada(s) no seu 
tempo livre?
07A:_____dias
(   ) Não sabe / não respondeu
07B:_____dias
(   ) Não sabe / não respondeu
07C:_____dias
(   ) Não sabe / não respondeu

Nos dias em que o(a) Sr.(a) fez este(s) tipo(s) de atividade(s) moderada(s), quanto tempo no 
total o(a) Sr.(a) gastou por dia?
08A:_____horas e/ou______minutos
(   ) Não sabe / não respondeu
08B:_____horas e/ou______minutos
(   ) Não sabe / não respondeu
08C:_____horas e/ou______minutos
(   ) Não sabe / não respondeu

Na última semana, o(a) SR.(a) fez atividades físicas vigorosas no seu tempo livre por pelo menos 
10 minutos contínuos  como correr, nadar rápido, pedalar rápido?
(   ) Sim
(   ) Não
(   ) Não sabe / não respondeu

Se sim, quais foram estas atividades?
10A:____________________ 10B:____________________ 10C: ____________________

Em quantos dias da última semana o(a) Sr.(a) fez esta(s) atividade(s) física(s) vigorosa(s) no seu 
tempo livre?
11A:_____dias
(   ) Não sabe / não respondeu
11B:_____dias
(   ) Não sabe / não respondeu
11C:_____dias
(   ) Não sabe / não respondeu

Nos dias em que o(a) Sr.(a) fez este(s) tipo(s) de atividade(s) vigorosa(s), quanto tempo no total 
o(a) Sr.(a) gastou por dia?
12A:_____horas e/ou______minutos
(   ) Não sabe / não respondeu
12B:_____horas e/ou______minutos
(   ) Não sabe / não respondeu
12C:_____horas e/ou______minutos
(   ) Não sabe / não respondeu
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Questionário de atividade física habitual de Baecke

Nos últimos 12 meses:

Qual tem sido sua principal ocupação: 1 3 5

No trabalho eu sento:
nunca / raramente / algumas vezes / frequentemente / sempre

1 2 3 4 5

No trabalho eu fico em pé:
nunca / raramente / algumas vezes / frequentemente / sempre

1 2 3 4 5

No trabalho eu ando:
nunca / raramente / algumas vezes / frequentemente / sempre

1 2 3 4 5

No trabalho eu carrego carga pesada:
nunca / raramente / algumas vezes / frequentemente / sempre

1 2 3 4 5

Após o trabalho eu estou cansando:
muito frequentemente / frequentemente / algumas vezes / raramente / nunca

5 4 3 2 1

No trabalho eu suo:
muito frequentemente / frequentemente / algumas vezes / raramente / nunca

5 4 3 2 1

Em comparação com outros da minha idade eu penso que meu trabalho é fisicamente:
muito mais pesado / mais pesado / tão pesado quanto / mais leve / muito mais leve

5 4 3 2 1

Você pratica ou praticou esporte ou exercício físico nos últimos 12 meses?
(   ) Sim  (   ) Não

Qual esporte ou exercício físico você pratica ou praticou mais frequentemente? 1 3 5

- quantas horas por semana? <1 1-2 2-3 3-4 >4

- quantos meses por ano? <1 1-3 4-6 7-9 >9

Se você faz ou fez um segundo esporte ou exercício físico, qual o tipo? 1 3 5

- quantas horas por semana? <1 1-2 2-3 3-4 >4

- quantos meses por ano? <1 1-3 4-6 7-9 >9

Em comparação com outros da minha idade eu penso que minha atividade física durante as 
horas de lazer é:
muito maior / maior / a mesma / menor / muito menor

5 4 3 2 1

Durante as horas de lazer eu suo:
muito frequentemente / frequentemente / algumas vezes / raramente / nunca

5 4 3 2 1

Durante as horas de lazer eu pratico esporte ou exercício físico:
nunca / raramente / algumas vezes / frequentemente / muito frequentemente

1 2 3 4 5

Durante as horas de lazer eu vejo televisão:
nunca / raramente / algumas vezes / frequentemente / muito frequentemente

1 2 3 4 5

Durante as horas de lazer eu ando:
nunca / raramente / algumas vezes / frequentemente / muito frequentemente

1 2 3 4 5

Durante as horas de lazer eu ando de bicicleta:
nunca / raramente / algumas vezes / frequentemente / muito frequentemente

1 2 3 4 5

Durante quantos minutos por dia você anda a pé ou de bicicleta indo e voltando do 
trabalho, escola ou compras?
<5 / 5-15 / 16-30 / 31 -45 / <45

1 2 3 4 5


